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    Pra você, pai.


  




  

    Introdução




    Stephen King, um dos meus autores favoritos, disse em Sobre a escrita: a arte em memórias que letras juntas formam palavras. Palavras juntas formam frases. E frases juntas às vezes começam a respirar. Este livro surgiu assim, juntando letras, palavras e frases e, quando me dei conta, ele estava respirando sozinho. Quase tenho vergonha de dizer que ele é meu: boa parte dos contos se escreveu sozinha, com os personagens falando por mim e fluindo pelos meus dedos. Definitivamente o livro escrito não foi o que planejei, e não o terminei sendo a mesma pessoa que o começou. Espero que se divirta e se surpreenda com este bichinho que ganhou vida, me acolheu e cuidou de mim nos momentos em que mais precisei. São contos. São objetos mágicos. São confissões. São partes vivas de mim.




    12 Palavras flutuantes em um lugar sem paredes Neil Gaiman, outro dos meus autores favoritos, também concorda que histórias são coisas vivas. Seus sonhos me infectaram ainda adolescente, quando eu pegava exemplares de Sandman emprestados com amigos e via até aonde os quadrinhos poderiam chegar, um limiar que não foi superado até hoje. Esse conto é a prova de que Gaiman estava certo. Não era um conto planejado, ele nasceu assim, de supetão, e mudou completamente a ideia do livro, que já estava quase no final quando resolvi me perguntar o que acontecia com as palavras que são apagadas. Existiria um céu – ou inferno – para elas? E, se as histórias têm vida, será que as frases, palavras e letras soltas também? E quanto aos acentos? E quanto às palavras que são escritas erradas? Assim surgiu o protagonista involuntário desta jornada. Não vou dizer muito, não quero estragar sua surpresa.




    31 Tugafrida Esse eu escrevi para a minha filha, baseado na primeira experiência que ela teve com tintas, que tive a sorte de fotografar quando ela tinha menos de dois anos. Guardo a foto até hoje.




    37 Perseguição implacável Outro texto que nasceu sozinho. Brotou do chão, feito água. Estava ali, o tempo todo, eu só cavei um pouco mais, afastei a terra, deixei fluir e, quando fui ver, estava tudo encharcado, transbordando de ideias e vida. Esse texto é um portal, uma carta de amor ao ofício, ao livro, ao meio, ao todo. E arrancou boas risadas da editora e de uma certa revisora, que eu sei.




    Aliás, aqui vale um pequeno comentário: a protagonista desse texto é uma homenagem a toda uma categoria essencial de profissionais do livro, as revisoras e revisores. Mas não quis, em momento algum, reduzir ou caçoar dessa profissão tão nobre, e, sim, fazer uma caricatura propositadamente exagerada. Segundo a própria Bel, “esse olhar de que nós, revisores, não toleramos ‘erro’, não é algo mais tão vigente, ainda que existam profissionais do meio acadêmico e literário que sejam exigentes quanto à norma-padrão e exerçam certo patrulhamento linguístico que hoje não faz mais sentido. Uma coisa é não deixar o texto sem clareza e com erros gramaticais, outra coisa é obedecer cegamente a gramática tradicional”.




    E Bel está coberta de razão. Seus comentários pontuais ajudaram muito a engrandecer essa história, e sempre lhe serei profundamente grato. A título de curiosidade, Bel não sabia que seria usada de inspiração para a personagem do livro, descobriu somente na hora de preparar o texto.




    51 Olhos tão grandes Esse eu escrevi para minha avó, ao me lembrar das tardes em que eu passava na casa dela folheando seus velhos mangás.




    57 Procura-se Bel E esse para Bel, Leila, Vivi, Bia, Alex, Fê, Mari e todo mundo que trabalha com essa coisa tão preciosa chamada livro.




    61 Como salvar o mundo usando uma caneta Bic Sempre fui fascinado por canetas e pela escrita, sempre vi as canetas Bic como um triunfo da imaginação humana. Desde criança, eu ouvi as lendas sobre a caneta, sobre como esse objeto tão simples escondia tecnologia tão avançada que parece até alienígena. E me perguntei: e se for verdade?




    71 O girassol do Monsieur Lassimone A vida – e os contos – são engraçados. Foi aqui que tudo surgiu. Eu estava no meu escritório, no meio de uma noite triste durante a pandemia. Minha filha, Luna, dormia no quarto ao lado, eu tinha saudades da minha família, dos meus pais, dos abraços, dos amigos, das pequenas coisas. Vi então uma raspinha de lápis abandonada na mesa. Olhei para ela e vi algo de belo ali. Perguntei-me qual seria sua história, quem teria apontado o primeiro lápis e descoberto assim uma das sensações mais deliciosas do mundo. Escrevi sobre um homem gentil, com um pé na realidade, outro na idealização. Escrevi sobre sua vida e sobre o caminho que ele seguiu depois dela, de cabeça erguida, sabendo que havia cumprido sua missão.




    Meses depois, eu percebi que escrevi aquele texto para meu pai. Eiji Yabu, a pessoa mais generosa e abnegada que já conheci. Com seu jeito turrão e irremediavelmente teimoso, atravessou tormentas ao lado de minha amada mãe, Satsue. Criou três filhos, eu, Teco, Érica, e pôde conhecer todos os cinco netos que o amavam: Luna, Sofia, Calvin, Benício, Laís. Certa vez, estávamos em Minas Gerais, onde ele tinha um pequeno rancho. Ele olhou para o horizonte exuberante, o céu de um azul avassalador, e no meio de tudo aquilo viu uma pequena estradinha de terra. E me disse: “Quando eu morrer, não sei para onde vou. Só sei que vou por ali”.




    E eu sei que ele foi. Sinto muito sua falta, pai. Obrigado por me ensinar que a felicidade vive nas pequenas coisas, às vezes tão pequenas quanto uma raspa de lápis.




    79 A trilha Tudo o que a gente faz deixa um rastro, uma trilha. Um ato de bondade, de generosidade, um abraço, um obrigado. Podem parecer ações pequenas, mas que têm repercussões com as quais sequer podemos sonhar. Quando se é um professor então, tudo ganha uma outra dimensão. Eu sei disso, porque meus pais eram professores.




    85 Fatos estimados sobre a criação do marca-texto Um texto chato, técnico, insuportável. Ideal para esconder uma mensagem secreta para amigos preocupados.




    91 O décimo segundo gêmeo Esse texto finalmente responde a um questionamento que me fiz a vida inteira: para que serve um lápis branco? Também gosto bastante do título.




    99 Fim Quem disse que o fim precisa ser no fim?




    109 É o gato Todo autor que eu amo tem pelo menos um conto sobre um gato. Poe, Gaiman, King, Lovecraft, Doyle, Scliar, Veríssimo. Essa é a minha tentativa, que flerta um pouco com o suspense, e achei que seria uma adição interessante ao livro. Não é inspirada em fatos, a não ser pelo fato de que adoro nomes longos para animais: tenho um gato chamado Capitão Von Trapp, e ai de quem abreviá-lo.




    119 O plano Esse é mais um que praticamente se escreveu sozinho. E sozinho também me pede que eu não fale muito sobre ele.




    125 Meio-dia e quinze História real: não faz muito tempo que minha filha olhou para o meu pulso e reparou que ali havia um relógio desenhado. Como sempre fazemos um com o outro, só trocamos um sorriso. Ela sabia que o papai estava aprontando, mesmo que eu não tivesse dito uma palavra. E agora ela vai saber o que era.




    135 Como escrever um conto Como outros contos, essa é uma história disfarçada. Se quiser aprender a escrever um conto, há outros livros mais interessantes: eu recomendo o já citado Sobre a escrita: a arte em memórias, de Stephen King, e Como funciona a ficção, de James Wood. Para quem quer entender a estrutura de uma história em geral, Story, de Robert McKee, é um clássico. Mas infelizmente nenhum desses três conta o que é a palavra MAZAHS.




    143 A conspiração dos gansos Me choca o quanto somos espertos para algumas coisas e completamente perdidos para outras. Como nos negamos a enxergar a verdade em troca de uma mera fantasia que satisfaça minimamente nossos caprichos, por mais delirantes que sejam. Assuntos como saúde, vacina, mudanças climáticas, amizades, família. A segunda palavra que mais ouvi durante a pandemia foi “negacionismo” (a primeira não vale a pena reproduzir), e percebo que o negacionismo não é exclusividade de quem discorda de nós. Às vezes, o negacionismo é uma posição confortável, e precisamos ficar alertas a isso. E não tem jeito melhor de dizer uma coisa do que criando uma fábula.




    149 Carinhoso Seu coração vai bater feliz com esse conto, e você logo saberá o porquê.




    159 O criador de mundos No momento em que descobri a inspiração para esse conto, comecei a pesquisar sobre seus personagens imediatamente. Histórias como essas me inspiram, porque são a prova de que existe magia no mundo. É só procurar.




    165 O menor conto do mundo Amo contos com poucas palavras, incluindo aquele que é considerado o menor livro do mundo, de Hemingway, com apenas seis palavras: For sale: Baby shoes, never worn. [À venda: Sapatos de bebê, nunca usados]. É perturbador, é poderoso, é inesquecível. E é um livro com começo, meio e fim. Não me comparo à sua magnitude, mas resolvi contar uma história com a metade das palavras.




    167 O barqueiro Achei apropriado terminar este livro com a história de um barqueiro e a última viagem que um dia todos faremos. É uma história que tem um leve terror, algo que também adoro escrever, mas não é, até onde entendo, algo assustador… demais. Àqueles que concluírem a jornada, prometo que ainda entregarei um final feliz.


  




  

    

      

        Eu espero que se divirta muito com este livro. As histórias contidas nele foram todas escritas entre outubro de 2020 e maio de 2022, mas eu não quis, de maneira nenhuma, escrever sobre coisas tristes ou sobre a pandemia. Já tivemos tristeza demais nesses últimos anos, e, se eu puder ajudar a trazer alguns sorrisos a mais para o mundo, ficarei satisfeito. Sugiro que você as leia na ordem e, de preferência, ao lado de quem ama. Eu fiz isso algumas vezes e foi emocionante. E, se um dia desses você trombar comigo na padaria ou na fila de um supermercado, vou adorar saber o que achou.




        Fábio Yabu,




        junho de 2022
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    – ISSO SÓ PODE SER UM erro – eu disse, tentando manter a calma.




    – É exatamente por isso que você está aqui – ela respondeu.




    Olhei ao meu redor. Tudo era uma imensidão branca e contínua, sem fim. Eu não podia sentir o ar à minha volta, mas de algum lugar vinha um odor diferente, um perfume, levemente enjoativo, porém suportável. Um cheirinho de fruta.




    As pessoas têm o hábito de usar “literalmente” para tudo. “Eu literalmente morri”, dizem ao descrever como se sentiram quando viram uma barata voando pela janela da sala, ou quando o celular vibrou no bolso da calça enquanto assistiam a um filme de terror. Mas, como eu prezava pelas palavras, nunca iria dizer que tinha “literalmente morrido”, ainda que houvesse dúvidas quanto à natureza daquele lugar.




    – Onde é aqui? Eu estou… – comecei a pergunta à minha anfitriã, com medo de sua resposta.




    – Não, você não morreu.




    – Que bom!




    – Não literalmente.




    Ao menos ela me entendia. Aliviado, continuei sondando os arredores, quando vi, ao longe, algo que mais parecia um exame de vista. Era a imagem de algumas letras, desfocadas, balançando lentamente como se estivessem debaixo d’água. Achei que fosse um sinal ou uma placa, apurei o olhar e enfim descobri para o que estava olhando.




    Eram apenas letras mesmo. Quatro. Pela distância, só consegui identificar as duas centrais, um “a” e um cê-cedilha. Como uma criança sendo alfabetizada, que de repente descobre um novo mundo ao conseguir ler placas nas ruas, logo notei que estava cercado por muitas outras letras, agrupadas em palavras, todas escritas a lápis, em letra bastão ou cursiva, algumas mais trêmulas, outras mais firmes. Palavras flutuantes em um lugar sem paredes. E o pior: tudo isso literalmente.




    – O que acontece agora? – continuei.




    – A mesma coisa que aconteceu ontem e que vai acontecer amanhã. Nada. Pode dar uma volta, se quiser. Tente se ambientar, quem sabe fazer alguns amigos, talvez você até encontre algum conhecido… Você não vai sair daqui tão cedo.




    – Você é deus? – eu precisava perguntar.




    Ela riu.




    – Claro que não.




    – Então é a morte?




    – Eu não, credo!




    – Quem é você, então?




    Ela suspirou.




    – Não costumo fazer isso, mas venha comigo. Vamos dar uma volta.




    xxx




    – O que é isso? – perguntei.




    – Isso o quê?




    – Esses três sinais que parecem xis.




    – Ah, são separadores. Um separador é um sinal gráfico que serve para separar trechos ou parágrafos em um mesmo capítulo. Tipo uma pausa. Tem um pessoal que costuma chamar de “respiro”.




    xxx




    – Você disse que houve um erro.




    – Sim, e é por isso que está aqui.




    – Que erro?




    – Você. Você é o erro.




    xxx




    Sempre que eu fazia perguntas, ela conseguia responder daquela maneira direta e sincera, mas ao mesmo tempo vaga, que só conseguia me deixar ainda mais inseguro:




    – Tem muita gente aqui?




    – Eu não diria isso.




    – Ao menos não estamos no inferno.




    – Dizem que tem lugares piores.




    Durante a caminhada, vi várias outras daquelas estranhas letras flutuantes que pareciam sem sentido.




    – E essas letras, o que são?




    – Sozinhas são só letras mesmo. Letras juntas são palavras. Palavras juntas são…




    – Isso não está certo – interrompi.




    – O que não está certo?




    – Ali. Está escrito concelho. Com “c”.




    – Nossa. Verdade.




    – E ali. Vazo. Com “z”.




    – Veja, você…




    – A-há! Tacha – eu ri – com “ch”.




    Ela não riu da piada, e nenhuma conversa termina bem depois disso.




    – Não acho certo rir de seus semelhantes.




    Ao ouvir aquilo, balancei a cabeça enquanto meu sorriso se desfazia.




    – O quê…? Você disse… semelhantes?




    – Você ainda não percebeu, não é? Tome. Pegue este espelho.




    Peguei o espelho.




    Olhei.




    Gritei.




    E desmaiei.




    xxx




    Não sei exatamente o que estava esperando, mas nada poderia me preparar para o que vi. Achei que encontraria um rosto, que tocaria minha face com os dedos enquanto me virava, como em um filme em que o protagonista perde a memória e precisa lembrar de sua verdadeira identidade antes que uma bomba-relógio exploda toda a cidade à meia-noite, ou algo assim.




    Mas não foi o que aconteceu. Não foi um rosto que eu vi. Eu não sabia quem eu era porque eu não tinha um rosto. Nem mesmo um corpo.




    Eu não era uma pessoa.




    – Agora você entendeu? – ela perguntou.




    – O que eu sou?




    – Calma. Respira fundo – ela disse.




    Senti o cheirinho de fruta de novo e enfim percebi que vinha dela.




    – Está preparado? Bem, não acho que esteja, mas lá vai… Você, meu caro, é uma palavra. Uma palavra que foi apagada.




    – E quem diabos é você?




    – E eu sou a borracha.




    Fiquei sem palavras. Uma palavra sem palavras, quase uma poesia concreta.




    – Mas fique calmo, está tudo bem agora.




    xxx




    – Pare com esses respiros, “separadores”, sei lá! – me irritei.




    – Ah, isso não sou eu. Eles aparecem no ar e não posso fazer nada. Acho que vão aparecer de novo agora… Não, não apareceram. Só essas reticências mesmo.




    – Eu quero respostas!




    – Claro. Pois bem: como eu disse, você é uma palavra. Mas foi escrita da maneira errada, como todos aqui.




    – O quê…?




    Voltei a olhar ao redor. Lembra da criança que começa a ler as placas? Eu já havia reparado nas palavras ali, com a grafia errada, só que olhando de perto também percebi que as letras juntas não formavam apenas palavras, mas sentidos, significados, emoções. Aquelas palavras tinham sentimentos e estavam me olhando desde que eu chegara ali.




    Minha anfitriã finalmente tomou a iniciativa de me explicar alguma coisa:




    – Funciona mais ou menos assim: por muitos e muitos anos, as pessoas usavam os mais variados instrumentos para escrever. Gravetos. Dedos. Carvão. Penas de ganso. Até que um dia alguém resolveu fazer uma espécie de sanduíche de madeira com um grafite dentro.




    – É a descrição mais estranha que já vi de um lápis – pensei.




    – Eu gostei. Enfim, tudo deu muito certo durante algum tempo. As pessoas estavam felizes da vida com seus lápis, quando outra invenção, superimportante, chegou.




    – O apontador?




    – Claro que não, bobinho. Eu. A borracha! Antes da minha chegada, em qualquer errinho, já era preciso rabiscar por cima ou então jogar a folha inteira no lixo. Graças a mim, as pessoas puderam finalmente apagar seus erros. Começar de novo. Correr riscos. Escrever sem medo de ter que jogar tudo fora. Era só me chamar que eu ia até o texto, me esfregava, e o erro desaparecia. E assim eu salvei cálculos, poesias, cartas de amor e testamentos. Até que um dia…




    – O que houve?




    – Bem, um dia eu estava saindo para o trabalho. Havia sido chamada para apagar uma coisa simples, um mero acento, como eu já havia feito milhares, talvez milhões de vezes. Mas, ao me aproximar do papel, eu ouvi uma voz bem baixinha dizendo “Por favor! Não me machuque!”. Era o pobre do acento circunflexo. Ele havia acabado de nascer e estava com medo, mas eu não podia fazer nada. Eu precisava apagá-lo ou a palavra ficaria errada. E então eu tive uma ideia…




    – Que ideia?!




    – Você sabe, as palavras não surgem no ar, como muita gente pensa. Elas precisam vir de algum lugar: da dor, da inspiração, do amor, do luto. Então, seguindo a mesma lógica, ao serem apagadas, elas também deveriam ir para algum lugar, certo? Falei com algumas pessoas que conhecia, o pessoal da matemática é muito bom nisso, e eles me ajudaram a determinar um lugar que pudesse receber essas palavras apagadas… E aqui estamos.




    – Você trouxe o acento circunflexo para cá?!




    – Ele e todas as palavras que você vê flutuando por aí.




    – Então este lugar…




    – Eu o chamo de Limbo.




    xxx




    – Você trouxe essas coisas aí de cima também?




    – Os “separadores”, não. Todos os outros, sim. Vê, aquele ali, o Concelho? É um cara muito bom de se conversar. Passando ali atrás é o Asso. Descobriu que faz um pão divino. Tente fazer amizade com eles.




    – Eu aposto que são boas pessoas, ou melhor, boas palavras, mas eu não pretendo ficar aqui por muito tempo.




    – Olha, eu sei que não é perfeito, mas este lugar foi o melhor que consegui. Ninguém quer dar abrigo para uma palavra que foi escrita errada, ninguém aqui jamais vai ter a chance de estar em um livro, um artigo científico, uma história em quadrinhos, uma revista de fofocas ou uma bula de remédio. Todos vocês foram apagados, excluídos, deletados. Ao menos aqui vocês estão seguros.




    – Você disse que eu sou diferente.




    – Sim, tem algo em você.




    – O quê?




    – Calma, não vai se achando especial. Esse não é um daqueles textos sobre heroínas, sobre bruxos ou guerreiros escolhidos. Esse é um texto sobre um erro. Bem, não é fácil dizer isso, mas… eu nunca vi um erro como você. Pegue, tome o espelho de novo. O que você vê?




    Finalmente me vi com clareza e não desmaiei.




    EZITO




    xxx




    – “EZITO”?




    – Eu também estranhei. Aliás, as aspas lhe caem bem – respondeu a Borracha.




    – Eu nem sei o que isso quer dizer!




    – Pois é. Não deu pra entender direito o que a pessoa que te escreveu quis dizer. Se era êxito, hesito, e sito, quesito… Tem várias possibilidades. Bem, nada disso importa mais. Você está aqui, e ninguém vai poder te apagar, Ezito.




    – Esse é meu nome? Ezito?




    – Ha! – a Borracha riu. – Rima com esquisito.




    xxx




    Levou um tempo até eu me recompor. Se foi difícil entender que eu era uma palavra, imagine então ser uma palavra que não quer dizer nada. Tentei me lembrar da minha vida antes de ser apagado, mas eu só tinha breves lapsos, como um sonho que se esvai ao acordar. Antes de nascer, uma palavra é um mundo de possibilidades. Não ajuda muito, eu sei. Mas era tudo de que eu lembrava.




    xxx




    O conceito de uma palavra caminhando por um limbo existencial pode parecer estranho para você, mas nem é tanto assim. Veja.




    EZITO




    Aqui sou eu, no começo de uma linha.




    EZITO




    E aqui estou eu, instantes depois.




    Quem lê não percebe que as palavras se movem o tempo todo. Elas entram e saem de mundos, transitam livremente entre eras, dimensões e sentimentos. Queime um livro e as palavras permanecem. Proíba uma língua e elas sobrevivem em gestos e códigos secretos. Palavras são coisas vivas, que servem para ensinar e fazer esquecer, para curar e abrir feridas que nunca mais fecham. Não é uma vida fácil, mas, quando se é uma palavra sem sentido como eu… não chega a ser difícil também.




    Apenas é.




    Sentei-me no que pensei ser a beira de um rio. O conceito de um rio, se é que me entende. Não havia água nem terra, então, que diferença fazia? Fiquei sentado um tempão, observando o fluir das letras que por ali passavam. Não vou mentir, eu senti uma tristeza meio monótona, que não subia nem descia, que me fez pensar se um dia, entre tantas letras e palavras perdidas, eu veria as três que poderiam acabar com tudo aquilo. F-I-M.




    Sem nada melhor para fazer, eu esperei.




    E esperei.




    Por mais que eu esperasse, nada acontecia. O tempo não avançava, como se dez mil anos me separassem da próxima linha.




    E dez mil anos depois eu ainda estava lá, esperando.




    Foi quando ouvi uma voz:




    – Oi.




    xxx




    – Hã, oi – disse para a palavra curtinha de quatro letras que se aproximava por trás.




    – Esse lugar está ocupado?




    – Hum, nenhum lugar está. Fique à vontade.




    A palavra se sentou. Eu não queria ser rude, mas dava para ver por que ela havia sido apagada. Como não achava certo ficar reparando nos defeitos dos outros, olhei para o lado oposto.




    – Eu já estava de saída mesmo.




    – Ah, claro.




    – Se bem que não tenho muito para onde ir.




    – Esse é o problema deste lugar – disse meu novo amigo.




    Veio o inevitável e constrangedor silêncio. Achei que os “separadores” iriam aparecer, mas percebi que não dava muito para prever quando eles surgiam.




    – Está aqui há muito tempo? – perguntei.




    – Sim, desde a página 13.




    – Sério?




    – Sim, eu vi você de longe. Também havia acabado de chegar.




    – Putz, sinto muito – me compadeci.




    – Eu também. Mas a Borracha disse que ao menos aqui…




    – Estamos seguros. Você se lembra do que aconteceu antes? – perguntei.




    – Sim, e faria parte de uma dessas frases motivacionais, sabe? Tipo placa de caminhão?




    – Sei.




    – Então. A frase onde eu viveria estava quase pronta: “Toda jornada começa com o primeiro pa…”. Mas aí me escreveram com “ç” em vez de dois “s”. Logo a Borracha veio, me apagou, e cá estou eu.




    – Sinto muito, cara.




    – Tudo bem. Acontece. Eu sou o Paço, por sinal.




    – Muito prazer. Eu sou Ezito.




    – Ezito?




    – Rima com esquisito.




    xxx




    Paço acabou se mostrando uma boa companhia. Conversamos por algumas horas, ele precisava bastante de um ombro amigo porque, ao contrário de mim, que estava ali sem saber a razão, ele sabia exatamente à qual frase pertencia.




    – Tudo o que eu queria era uma segunda chance, sabe? – ele disse, já aos prantos, pela quarta ou quinta vez. – Uma chance de fazer parte de algo maior, nem que fosse a placa de um caminhão, um palito de sorvete, um bilhete de um biscoito da sorte esquecido na gaveta de alguém. Mas acho que nenhum de nós aqui vai ter nada disso.




    – Sinto muito, Paço.




    – Se ao menos tivessem me colocado em outra frase…




    Aquilo me chamou a atenção.




    – Como assim?




    – É. Sabe, se não tivessem escrito aquela coisa de jornada. Se a frase fosse diferente.




    – Amigo, eu não quero ser rude, mas você continuaria errado do mesmo jeito.




    – Na verdade, não. Eu só dei o azar de ser a palavra certa na frase errada. “Paço”, com cê-cedilha, existe. Quer dizer palácio. Sabe, “paço municipal”? Muitas cidades têm.




    Fiquei em choque.




    – Não acredito – balbuciei.




    – Têm, sim, é só procurar. Não é um termo muito usado hoje em dia, mas…
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